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Introdução: A ginástica encontra nos clubes sócio-esportivos um espaço propício para seu 

oferecimento: são instituições tradicionais para a massificação e para o alto rendimento 

esportivo, bem como locais para as práticas de condicionamento físico e entretenimento. 

Objetivo: Investigar o oferecimento e o nível competitivo das modalidades gímnicas em 

clubes. Metodologia: Pesquisa de campo, com o universo de clubes afiliados a Associação 

dos Clubes de Campinas e Região (APESEC) (n=25). A primeira etapa ocorreu através 

de contato telefônico (n=23) e consulta de site oficial (n=1) e investigaram-se as 

modalidades gímnicas oferecidas. Posteriormente, averiguou-se o nível competitivo das 

equipes, constituídas pelas modalidades Ginástica Artística (GA) e Ginástica Rítmica 

(GR). Foram consultados os treinadores responsáveis, via contato telefônico e eletrônico. 

Em um caso, não houve informações. Resultados: As ginásticas de academia são 

oferecidas por quinze clubes (60%); a GA, por sete (29,7%); a GR, por três (12,5%); e as 

ginásticas terapêuticas, por dois (8%). Com relação às modalidades competitivas, apenas 

três clubes (12,5%) oferecem ambas e todos atendem as modalidades em níveis de 

iniciação e competição em diferentes âmbitos (Tabela 1): 

 
Tabela 1 – Categorias oferecidas GA e GR  

Clube 
GA 

Categorias 

GR 

Categorias 

1 Iniciação/Competição (1) Iniciação/Competição (1/2/3) 

2 Iniciação/Competição (1/2/3/4) Iniciação/Competição (1/2/3/4/5) 

3 Iniciação/Competição (1) Iniciação/Competição (1/2) 

4 Iniciação/Competição (1/2)  

5 Iniciação/Competição (1/2)  

6 Iniciação/Competição (1/2)  

7 Sem informação  

Legenda:  1 - Competições Municipais, 2 - Regionais, 3 - Estaduais, 4 - Nacionais e 5 - Internacionais. 

 

Considerações Finais: Pode-se inferir que as modalidades GA e GR mostram-se 

enfraquecidas quanto ao oferecimento e a suas participações em eventos competitivos em 

nível Estadual a Internacional, retratando um frágil quadro de desenvolvimento da 

ginástica com fins competitivos nestes ambientes. Simultaneamente, as ginásticas de 

academia são oferecidas amplamente, constituindo a maior expressão da ginástica nos 

clubes. As ginásticas terapêuticas ainda apresentam pouca relevância neste âmbito. 
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